
Ministro alemão promete apoio 
por Maria Helena Tachinordi 

de Brasília 
O ministro da Economia 

da República Federal da 
Alemanha (RFA), Martin 
Bangemann, prometeu on-
tem ao chanceler Roberto 
de Abreu Sodré e ao minis-
tro da Fazenda, Mailson 
Ferreira da Nóbrega, du-
rante almoço no Itama-
raty, que tão logo regresse 
a seu país, no próximo dia 
10, pedirá às instituições 
oficiais de crédito que rea-
bram suas operações para 
o Brasil. Depois de elogiar 
Mailson pela reinserção do 
País na Comunidade Fi-
nanceira Internacional, 
Bangemann, que acaba de 
visitar o Uruguai e a Ar-
gentina, defendeu a "ne-
cessidade imperiosa de se 
revitalizar a cooperação in-
ternacional através de or-
ganismos como a Organi-
zação das Nações Unidas 
para o Comércio e o Desen-
volvimento (UNCTAD), o 
Acordo Geral de Tarifas e 
Comércio (GATT) e a Or-
ganização das Nações Uni-
das (ONU)". 

O ministro alemão, de-
pois de discorrer sobre o 
processo de unificação eu-1 1_ 

ropéia, disse que haverá 
uma nova ordem econômi-
ca internacional a partir de 
1993, isto é, um comércio 
internacional que impulsio-
nará o desenvolvimento da 
América Latina. Segundo 
Bangemann, a Nova Euro-
pa não será autárquica. 

A visita do ministro à Ar. 
gentina, ao Uruguai e ao 
Brasil se insere no contexto 
de observar o desenvolvi-
mento econômico dos três 
países que estão iniciando 
a integração latino-
americana. 

O governo alemão, reite-
rou, considera que essa No-
va Europa que está nascen-
do só terá sentido se conti- 

nuar aberta ao Terceiro 
Mundo e, em particular, à 
América Latina. 

Bangemann não fez críti-
cas à Assembléia Nacional 
Constituinte. O chanceler 
Abreu Sodré, em seu dis-
curso, pediu a compreen-
são de Bonn "no que se re-
fere aos problemas que afe-
tam o setor externo da eco-
nomia brasileira, refletidos 
também no plano interno, 
especialmente no que tan-
ge à taxa de inflação. A 
vasta e frutífera tradição 
de cooperação que une o 
Brasil à RFA, tanto no co-
mércio quanto nos investi-
mentos, tem sido objeto de 
permanente acompanha- 

mento por parte de nossos 
governos. Através das reu-
niões anuais da comissão 
mista de cooperação econô-
mica, a qual se reunirá em 
outubro próximo, continua-
remos, estou certo, a im-
primir sentido construtivo 
e dinâmico ao relaciona-
mento bilateral", disse. 

O ministro Sodré ponde-
rou, ainda, que "o Brasil 
está convencido de que sua 
estabilidade política só po-
derá ser alicerçada no 
crescimento econômico e 
na justiça social, objetivo 
que depende, em larga me-
dida da reestruturação da 
ordem econômica interna-
cional". 


